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Ao Deus criador de todas as coisas.


			Aos meus pais, Leoni Stocker e Sady Stocker (in memoriam).


			Aos narradores e a todos que se dedicam à arte da oralidade, levando alegria e transformando vidas por meio das histórias.


			Gratidão!


			





PREFÁCIO


			A contação de histórias é uma das atividades mais antigas de que se tem notícia. Essa arte remonta à época do surgimento do homem há milhões de anos. Além disso, contar histórias e declamar versos constituem práticas da cultura humana que antecedem o desenvolvimento da escrita.


			Essa arte está ganhando mais espaço na sociedade e tem ultrapassado a sala de casa – onde os avós contam as histórias –, e agora está chegando aos ambientes escolares e pedagógicos, sendo uma atividade fundamental que transmite conhecimentos e valores. Sua atuação, inclusive, é decisiva na formação e no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. 


			Nesse contexto de estudo sobre a contação de histórias, temos Claudia Stocker, bibliotecária por formação e contadora de histórias por vocação, em suas atividades de estudo e pesquisa (por meio da graduação, de especializações, mestrado e sede de conhecimento). Como autora, publica as obras: Os caminhos e descaminhos da leitura na aquisição do conhecimento (2011), O incentivo à leitura através da arte de contar histórias (2014) e A contação de histórias como recurso na formação de leitores: projetos permanentes e gestão profissional na biblioteca pública infantil de Sergipe no período de 2007 a 2018 (2019). Com sábia experiência, presenteia a sociedade acadêmica, cultural e civil com a segunda edição do livro O incentivo à leitura por meio da arte de contar histórias.


			A obra é dividida em introdução, 10 capítulos, considerações finais e referências. A exímia escritora parte da contação de histórias ao redor das fogueiras chegando às redes sociais, percorrendo os gêneros voltados à infância.


			Por formação, a mediação de leitura é tema afetivo para Claudia Stocker, debatendo com proeza, destreza e apreço. Na escola, aparece a figura profissional do contador de histórias como um mediador de leitura para o público desde a mais tenra idade, atuando em sala de contação de histórias, numa biblioteca (não em substituição ao bibliotecário, ambos podem trabalhar juntos), num pátio ou mesmo na própria sala de aula. 


			A autora apresenta indicadores de sucesso para a contação, dicas e postura para o contador de histórias, além de debater sobre o poder transformador das histórias e a formação do futuro leitor, como também a ludicidade no conto por meio do suporte do livro.


			Entender a contação de histórias é compreender que a literatura é uma arte construída pela palavra escrita, sendo que a vez e a voz do/a aluno/a têm um lugar de suma importância no momento da avaliação, pois é ele/a que irá falar sobre sua atividade de leitura: as experiências e as expectativas adquiridas por meios dela. Ou seja, trata-se de um meio e de um modo de fomentar a leitura, favorecer a cultura literária, desenvolver/aprimorar a escrita com sua multiplicidade, bem como fortalecer a linguagem, contribuindo assim com a socialização, entre outros fatores positivos para os ouvintes quase impossíveis de serem mensurados em face da variedade de intentos alcançados em nível intelectual, social, psicológico ou outro. Num âmbito de maior relevância, sobretudo para levar as crianças a apreciarem a arte milenar da contação de histórias como atividade cultural e recreativa. 


			Contar histórias não tem segredo ou roteiro. Cada contador utiliza-se de recursos únicos, com fantasias, adereços, instrumentos musicais, simulações de vozes, músicas, brincadeiras e jogos, recursos tecnológicos, enfim, é individual, é arte. O mais importante dessa atividade é que o contador e os ouvintes brinquem com as palavras! 


			Encerro minha atividade honrosa de prefaciar o livro de quem muito estimo e convido à sua leitura!


			Professor Matheus Luamm Santos Formiga Bispo


			Escritor e membro da Academia Capelense de Letras e Artes (Acla) e da Academia Sergipana de Contadores de Histórias (ASCH)


			





APRESENTAÇÃO


			A contação de história é uma arte que constantemente é lapidada por aqueles que, com palavras, gestos, olhares, seja de que maneira for, encantam pessoas de todas as idades. Por meio das histórias somos transportados para diversos mundos, aguçamos nossa imaginação e aprendemos a refletir e lidar com os desafios impostos pela vida em nosso dia a dia. Com este carretel de possibilidades, as histórias vão sendo tecidas fio a fio, ganhando forma, cor, movimento, fazendo surgir novas descobertas.


			Ao apresentar esta segunda edição de Incentivo à leitura por meio da arte de contar histórias, revisada e ampliada, queremos levar ao leitor mais possibilidades de enriquecer sua forma de ver os contos, de trabalhar com a oralidade, pois ler e contar histórias são formas de desenvolver o gosto e o hábito pela leitura desde a primeira infância. Contar histórias é semear sentimentos que nos fazem enxergar o mundo com olhos marejados de encantamento. No seio familiar, na escola, em bibliotecas, livrarias e, atualmente, tão presente no universo virtual das redes sociais, precisamos cada vez mais de pessoas engajadas em disseminar essa arte milenar.


			Como fazer as crianças que não sabem ler despertarem para o universo mágico dos contos literários? Como iniciá-las no mundo da leitura? Por meio da história contada, em suas diversas modalidades, com o uso de bonecos ou de pequenos recursos visuais – como indumentária de personagens e objetos referentes ao tema, com um livro na mão ou apenas utilizando a voz –, a literatura pode ser oferecida como atividade lúdica e prazerosa. Pela nossa longa vivência em ouvir histórias narradas por contadores que transformam palavras e gestos em pura magia e encanto, a temática “contação de histórias” nos atrai há alguns anos e, assim, podemos compartilhar dessa experiência com professores, narradores, bibliotecários, pais, avós, escritores e todos aqueles que usam a arte narrativa como forma de atividade lúdica, cultural e incentivadora da leitura.  


			O contador de histórias é o guardião da memória e o semeador das palavras. É aquele que torna possível o impossível, que dá vida ao inanimado, que nos coloca diante do conflito ultrapassando obstáculos e provas, enfrentando o medo, o risco, a morte, o fracasso, mas também nos leva ao encontro do amor, da alegria, da felicidade para, ao final da história, transforma-nos em seres diferentes e melhores do que no início do conto. 


			Ouvir e contar histórias são experiências transformadoras. As narrativas tradicionais expressam em imagens as verdades mais profundas do ser humano, seja como for que as histórias cheguem até nós, elas chegam para ficar, marcar e povoar nosso imaginário. Ouvir uma história é alimentar a imaginação criativa de quem narra e de quem ouve. Temos uma experiência singular, única, que se particulariza para cada um de nós no momento da narrativa. 


			Nas páginas a seguir, procuramos mostrar que é possível, mesmo na contracorrente da aceleração tecnológica, conseguir por intermédio da contação de histórias criar momentos prazerosos no nosso cotidiano para ouvir e narrar contos e, assim, influenciar na formação de novos leitores, criando o gosto e o hábito pela leitura naqueles que, desde cedo, já estão em contato com a literatura. 


			Entre a primeira edição desta obra em 2014, já passados sete anos, muitas coisas aconteceram na minha vida acadêmica, incluindo a publicação de um livro, fruto do mestrado profissional em Gestão da Informação e do Conhecimento, que aqui incluiremos em alguns tópicos. Além de procurar referências em grandes nomes da literatura infantil universal, buscamos também nossas referências nacionais, como Bruno Bettelhein, Nelly Novaes Coelho, Cléo Busatto e Aurora Ferreira, que iluminam com brilho todo especial o mundo fantástico dos contos de fadas.


			As áreas do maravilhoso, das fábulas, dos mitos e das lendas têm linguagens metafóricas que se comunicam facilmente com o público infantil. Por isso, buscamos também fontes de estudiosos da cultura popular brasileira, que têm influenciado o uso da tradição oral, de causos e lendas que fazem parte do folclore do nosso país, para que sejam utilizadas na contação de histórias.


			Outras fontes importantes, que muito enriqueceram e fizeram parte da execução desta obra, foram os trabalhos de autores e estudiosos da arte de contar histórias, como Ricardo Barbosa Bitencourt, Gislayne Avelar Matos, Regina Machado e Malba Tahan.


			Esses estudos permitiram aos educadores reavaliar o uso de diversos recursos na formação de leitores, como as histórias infantis, utilizados nas escolas. Contar histórias ganha novos significados no mundo atual. Hoje, as histórias tomaram conta das plataformas digitais e chegam a longínquos lugares, transformando vidas e possibilitando sonhos. As narrativas desempenham um papel fundamental no desenvolvimento afetivo e cognitivo das crianças. Comungamos do pensamento de Jean Piaget de que o elemento maravilhoso começa a despertar interesse na criança muito cedo, já que todas as coisas nas histórias são dotadas de vida e vontade. É aí que está o encantamento do público infantil com os contos maravilhosos.


			A autora
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INTRODUÇÃO


			O desejo de descobrir o que há no interior de cada livro, decifrar cada linha e cada parágrafo, folhear páginas, mergulhar em imagens, geralmente existe nas crianças desde a mais tenra idade. As ações que estimulam o hábito da leitura, em casa, na escola, nos equipamentos culturais ou nas plataformas digitais, são fatores que influenciam o aprendizado. Ler e contar histórias são formas de desenvolver o gosto e o hábito da leitura, de instigar a fantasia que desperta o universo literário dos contos na infância, incentivando, dessa forma, aspectos que dizem respeito ao potencial criativo e crítico.


			Quando se ouve um conto literário, tem-se uma experiência única, pois cada um de nós, no instante da narração, faz sua construção no imaginário. Essa construção pode ser organizada fora do tempo da história cotidiana vivenciada por nós, no tempo do “era”. Para Machado (2004), a história só existe quando é contada ou lida e se atualiza para cada ouvinte ou leitor. “Era uma vez” quer dizer que a singularidade do momento da narração unifica o passado mítico – fora do tempo – com o presente único – no tempo – daquela pessoa que a escuta e a presentifica, “e viveram felizes para sempre” nos faz acreditar que a história chegou ao seu final.


			A iniciação na criança desde cedo, para se criar o gosto e o hábito da leitura, ajuda a vencer a problemática dos estudantes que não gostam de ler, pois ler é fundamental no processo de desenvolvimento da criança. O gosto literário da criança pode ser estimulado desde a primeira infância (0 a 6 anos), com brincadeiras por meio de livros sonoros e táteis. A criança nessa fase é muito visual, e as cores e formas têm o poder de atraí-las pela ludicidade. É nesse período que o ser humano se desenvolve psicologicamente, envolvendo graduais mudanças no seu comportamento e na aquisição das bases da sua personalidade.


			As crianças que não leem, não ouvem ou não enxergam, e até mesmo aquelas que não têm acesso aos livros, não podem ficar alheias ao universo literário. É em ambientes como bibliotecas, livrarias ou até mesmo em casa que meios de as inserir no contexto literário poderão existir, seja pela leitura de um livro com sons e imagens, seja pela narrativa de uma história. A leitura inclusiva deve fazer parte da vida cotidiana das crianças com deficiência sempre. Segundo Ferreira (2007, p. 9), o Referencial Curricular da Educação Infantil diz que “a leitura de histórias é um instrumento em que a criança pode conhecer a forma de viver, pensar, agir e o universo de valores, costumes e comportamentos de outras culturas situadas em outros tempos e lugares que não o seu”.


			Muitas experiências em bibliotecas, salas de aula, praças, hospitais, creches, asilos e rodas de leitura nos mostram que a tradição oral tem um grande papel de disseminadora de informação, cultura e conhecimento. Dessa forma, além de acreditar no poder da história, na magia e na atração que exerce o contador sobre seus ouvintes, muitos estudos relatam sua importância no desenvolvimento infantil, por ser encantadora, recreativa, educativa, instrutiva, afetiva – amplia os horizontes, estimula a criatividade criando hábitos, desperta inúmeras emoções e valoriza os sentimentos − e física, pois ajuda e é muito importante na recuperação de crianças enfermas e hospitalizadas. Vale salientar também que estimula a socialização, desenvolve a atenção e a disciplina.


			Quem não ouviu falar em Sherazade, Dona Benta e Tia Nastácia? Personagens que personificaram a figura dos contadores de histórias na literatura infantil, seres místicos capazes de seduzir a plateia pela arte da palavra transmitida por intermédio da voz suave e dos gestos. Em meio a tantas diversidades tecnológicas, a tradição oral ainda é uma forma de estimular a sensibilidade das crianças em escolas, bibliotecas, livrarias, hospitais ou, até mesmo, em casa, onde quer que elas possam alimentar sua imaginação, pois se acredita que a liberdade de imaginar que as histórias oferecem seja um dos fortes motivos de prazer e de satisfação que elas proporcionam.
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